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I. Objetivos
A disciplina percorre temas e questões da história latino-americana do século XX, a partir das óticas do historiador e  
do crítico literário. Busca, assim, analisar encontros e dissonâncias entre discursos ficcionais e historiográficos da 
América Independente e avaliar as tensões internas à história cultural latino-americana, identificando o caráter 
plural da expressão americana.

II. Conteúdo
I. América Latina na modernidade: cidades & vanguardas

1. O sonho do moderno: como entrar no século XX? 
2. Vanguardas dos anos 1920: novidade & tradição, nacional & cosmopolita

II. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
1. Revolução Mexicana de 1910: indigenismo, anarquismo e liberalismo
2. Ecos e sombras de 1910: o que restou do sonho de mudança?
3. Revolução Cubana de 1959: autonomia, revolução e socialismo
4. Ecos e sombras de 1961: o que restou do sonho de liberdade?

III. O sono da razão e o pesadelo do autoritarismo
1. Argentina peronista: a voz do futuro e o eco do passado
2. Formas e faces do mostro autoritário
3. América Latina sob armas: o militarismo revisitado

IV. Expressões e representações: o que é América Latina?
1. Os romances de formação & de redenção histórica
2. Invenções de América: real maravilhoso ou território de imagens?

III. Métodos utilizados
A primeira parte da aula será expositiva; a segunda parte constará de discussões de textos

IV. Atividades discentes
- os alunos deverão ler os textos indicados para cada aula
- ao final do curso, em data a ser marcada, os alunos deverão entregar resenha crítica de uma das seguintes 

obras: 
Carlos Fuentes. A morte de Artemio Cruz. Rio de Janeiro: Edinova, 1968
Reinaldo Arenas. Antes que anoiteça. Rio de Janeiro: Record, 1994
Alejo Carpentier. O reino desse mundo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1985
Gabriel Garcia Márquez. Cem anos de solidão. Rio de Janeiro: Sabiá, 1969

V. Critérios de avaliação
- freqüência às aulas
- leituras e participação nas discussões em sala
- resenha: serão avaliadas as capacidades de articulação entre idéias e leituras, problematização e argumentação



VI. Critérios de recuperação
- prova, relatório ou trabalho sobre tema a ser definido
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VIII. Leituras e divisão do curso

1. Apresentação e comentário bibliográfico

2. América Latina na modernidade: cidades & vanguardas
    O sonho do moderno: como entrar no século XX?

texto 1 – José Luis Romero. América Latina. As cidades e as idéias. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2004, p. 283-317
texto 2 –  Beatriz Sarlo. “Modernidad y mezcla cultural. El caso de Buenos Aires”, in Ana Maria de Moraes Belluzzo 
(org.). Modernidade: vanguardas artísticas na América Latina. São Paulo: Unesp/Memorial, 1990, p. 31-43

3. América Latina na modernidade: cidades & vanguardas
    Vanguardas dos anos 1920: novidade & tradição, nacional & cosmopolita

texto 3 –  “Arte poética” (Chile,  1916),  “Non serviam” (Chile,  1914),  “Anatomia do meu Ultra” (Argentina,  1921), 
“Manifesto Martín Fierro” (Argentina, 1924), “Manifesto Pau-Brasil” (Brasil, 1924), “Atual n° 1” (México, 1921), in Jorge 
Schwartz. Vanguardas latino-americanas. Polêmicas, manifestos e textos críticos. São Paulo: Edusp/Iluminuras, 1995, p. 
79-81, 107, 115-116, 136-139, 156-161

4. América Latina na modernidade: cidades & vanguardas
    Vanguardas dos anos 1920: novidade & tradição, nacional & cosmopolita

texto 4 – José Carlos Mariátegui. “Existe um pensamento hispano-americano?” (1925), “Nacionalismo e cosmopolitismo 
na literatura e na arte” (1925), “Nativismo e indigenismo na literatura americana” (1927); Pablo Neruda. “Sobre uma 
poesia sem pureza” (1935);  Diego Rivera e outros. “Por uma Arte Revolucionária Independente” (1938);  Fernando 
Ortiz. “Nem racismos nem xenofobias” (1929), Nicolás Guillén. “Prólogo a Sóngoro Cosongo” (1931), in Jorge Schwartz. 
Vanguardas latino-americanas. Polêmicas, manifestos e textos críticos. São Paulo: Iluminuras/Edusp, 1995, p. 457-462, 
471-475, 561-563, 594-597
texto 5 – Viviana Gelado. “A valorização do popular no período das vanguardas históricas na América Latina”. Poéticas  
da  transgressão.  Vanguarda  e  cultura  popular  nos  anos  20  na  América  Latina.  Rio  de  Janeiro/São  Carlos:  7 
Letras/EdUFSCar, 2006, p. 63-87

5. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
    Revolução Mexicana de 1910: indigenismo, anarquismo e liberalismo

texto 6 – “Plan de San Luis de Potosí” (outubro de 1910) e “Plan de Ayala” (novembro de 1911), in Arnaldo Córdova. La 
ideología de la Revolución Mexicana. México: Era, 1984, p. 428-439

6. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
    Revolução Mexicana de 1910: indigenismo, anarquismo e liberalismo

Imagens da Revolução

7. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
    Ecos e sombras de 1910: o que restou do sonho de mudança?

texto 7 – Octavio Paz. “Todos os Santos, dia de finados” e “Da Independência à Revolução”. O labirinto da solidão. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1984, p. 45-61, 107-134
texto 8 – Carlos Fuentes. A morte de Artemio Cruz. Rio de Janeiro: Edinova, 1968

8. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
    Revolução Cubana de 1959: autonomia, revolução e socialismo

texto 9 – Fidel Castro. “A história me absolverá” (1953); "Discurso de 16 de abril de 1961", “Palavras aos intelectuais”  
(1961). Textos. Política. São Paulo: Ática, 1986, p. 38-51, 57-62, 86-101

9. Mudanças radicais, entre sonhos e verdades
    Ecos e sombras de 1961: o que restou do sonho de liberdade?

texto 10 – Fidel Castro. “Cuba hoje”. Uma biografia a duas vozes. São Paulo: Boitempo, 2006, p. 467-492
texto 11 – Reinaldo Arenas. Antes que anoiteça. Rio de Janeiro: Record, 1994
texto 12 – Raúl Rivero. Provas de contato. São Paulo: Barcarolla, 2005, p. 77-88, 197-199, 249-250

10. O sono da razão e o pesadelo do autoritarismo
      Argentina peronista: a voz do futuro e o eco do passado 

texto 13 – Mariano Plotkin. Mañana es San Perón. Buenos Aires: Ariel, 1993, p. 75-103

11. O sono da razão e o pesadelo do autoritarismo
      Formas e faces do mostro autoritário

texto 14 – Jorge Luis Borges. “O escritor argentino e a tradição”. Discussão. Obras Completas. São Paulo: Globo, 1998, 
vol. I, p. 288-296
texto 15 – Jorge Luis Borges e Adolfo Bioy Casares. “A festa do monstro”, in Crônicas de Bustos Domecq. Novos contos  
de Bustos Domecq. São Paulo: Globo, 2010, p. 167-182

12. O sono da razão e o pesadelo do autoritarismo
      América Latina sob armas: o militarismo revisitado
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texto 16 – Alain Rouquié. O Estado militar na América Latina. São Paulo: Alfa-Omega, 1984, p. XIII-XXVI
texto 17 – Julio Cortázar. “Texto em uma caderneta”. Orientação dos gatos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,1981, p. 
38-56
texto 18 – Beatriz Sarlo. “Não esquecer a Guerra das Malvinas”. Paisagens imaginárias. São Paulo: Edusp, 1997, p. 43-54

13. Expressões e representações: o que é América Latina?
      Os romances de formação & de redenção histórica

texto 19 – Gabriel Garcia Márquez. Cem anos de solidão. Rio de Janeiro: Sabiá, 1969

14. Expressões e representações: o que é América Latina?
      Invenções de América: real maravilhoso ou território de imagens?

texto 20 - Alejo Carpentier. “Prefácio”. O reino deste mundo (1949). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1985, p. XV-
XX
texto 21 –  José Lezama Lima. “Sumas críticas do americano” (1957).  A expressão americana. São Paulo: Brasiliense, 
1988, p. 160-186

15. Encerramento do curso
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